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Cálculo auxiliar 2: 
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Cálculo auxiliar 2: 
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2)   

 2.1)  Seja A:” pacotes de açúcar que estão em condições de serem comercializados”.  

 

Sabe-se que: 

                                  5,6  

                                  4,0  e 

                                 



Y N 6,5;0,4  
 

      9545,02,2(3,7;7,5)(  yPyPAP  
 

 Assim,  

            .0455,0)(1)(  APAP  
 

A probabilidade pedida é dada, aproximadamente, por: 

.064,00455,09545,0 28
8

10 C  

 

2.2) 

Na primeira resposta apresentada utilizou-se o raciocínio do acontecimento contrário, 

ou seja, de todos os casos possíveis que são 30
500C  (dos 500 funcionários escolhem-se 

quaisquer 30 para formarem um grupo) retiram-se os casos em que as duas irmãs fazem 

parte do grupo (escolhem-se as duas irmãs e depois dos restantes 498 funcionários 

escolhem-se 28 para formarem um grupo de 30 elementos). 

Na segunda resposta apresentada considerou-se os dois casos disjuntos que satisfazem o 

problema, que são: 

- uma e uma só irmã é escolhida e, assim, das duas irmãs escolhe-se uma e dos restantes 

498 funcionários escolhem-se 29  29
4982 C  para formarem um grupo de 30 elementos. 

- nenhuma irmã é escolhida e, assim, dos restantes 498 funcionários escolhem-se 30 

 30
498C  para formarem um grupo de 30 elementos. 

Como já se disse anteriormente os casos são disjuntos pelo que a resposta final é dada 

por:   
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(já calculado em 4.1.) pelo que o gráfico não tem A.V. quando 

 0x . 
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Assim, o gráfico de  f  tem uma A.V., quando  0x cuja equação é 0x . 

 

O gráfico de  f  não tem mais A.V. pois  f  é contínua em  0\IR . 
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O gráfico de  g  tem um ponto de inflexão em 
4

1
x . 

O gráfico de  g  tem a concavidade voltada para cima em 








4

1
,0  e  

para baixo em 







,

4

1
. 

 

5) 

       )85,6;85,6(A  e )16,0;16,0(B  

       46,9269,6)16,085,6()16,085,6( 22  ABd  

 

 

 

 

 



 

 

 

6) 

6.1.) 
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